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Resumo 

O suicídio é considerado um problema de saúde pública global, sendo a 

segunda principal causa de morte entre indivíduos de 10 a 24 anos. O 

crescimento do número de casos nessa população é preocupante. Dessa 

forma, deve-se desmistificar o assunto e buscar estratégias para sua 

prevenção. Nesse contexto, o cinema pode atuar como veículo para a 

promoção da saúde e prevenção de agravos, uma vez que retrata situações 

semelhantes às vivenciadas no cotidiano e pode interagir com o 

comportamento social dos indivíduos. Objetiva-se relatar a experiência de 

extensionistas sobre a utilização do cinema para a prevenção do suicídio. 

Trata-se de um estudo qualitativo de abordagem descritiva do tipo relato de 

experiência sobre uma sessão realizada no dia 24 de setembro de 2019, na 

qual foi exibido o filme Divertidamente, película do tipo animação disponível na 

Netflix, para crianças de 6 a 12 anos frequentadoras do Polo de Convivência 

Social na cidade de Iguatu. Na oportunidade estiveram presentes 17 crianças. 

O filme retrata a história de uma garota que ao mudar de cidade tem 

dificuldades em controlar suas emoções. Logo após a exibição, houve uma 

dinâmica de reflexão mediada por dois extensionistas do projeto, uma 

professora e uma auxiliar de sala, na qual utilizaram-se balões amarelos para 

que as crianças escrevessem com quais sentimentos do filme se identificavam. 

Os sentimentos que prevaleceram foram os de tristeza e angústia, sendo 

compartilhados no grupo. Como suas causas, as crianças apontaram as 

condições financeiras e o bullying sofrido por alguma característica física, o que 

vai ao encontro do que os estudos têm identificado como indicadores de risco 

pessoais, ambientais e sociais associados a altos índices de atos/intenções 

suicidas com adolescentes e jovens, dentre eles depressão, ansiedade, 
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bullying, homofobia e condições familiares precárias. Sequencialmente, houve 

um momento de motivação, mostrando para as crianças que elas são seres em 

evolução, cada uma com a sua importância e que a vida é algo mais grandioso 

do que as dificuldades. O cinema tem a capacidade de promover diálogos e 

trabalhar o senso crítico reflexivo em diferentes populações. Apesar de 

existirem políticas que visam à atenção integral a saúde da criança e do 

adolescente, há a necessidade de não só prevenir o suicídio, mas também 

propiciar condições de promoção da saúde mental dessa população. 
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